
•UKKAUX 

g f c J « L triJU. WT SI «a 

TCHJBCOINO. -tk.ro» 
Oarnot, TU. n . 

UU*. — u . n u raJdnsrbs 

• — M, OOUUTSRI 
Poissonniers. TéL Pro-

MOIJSCBON. - 108. ru* d» 
la Station. TtL • 44. 

AUCUNS DUtlCTIUtg j 

Âl/né Mf borna 
lrsssms 4J/rs*) I t i n i 

84~ Année. - N*'361. >50 CENTIMES MERCREDI 27DECEMBRE 1939. 

Journal de Roubaix 
Quotidien de Roubaix-Tourcoing et de la Région 

ABONNEMENTS 

Jford et Sèssriemssilt 
limitrophe* t 

S m o u «0 tr. M 
• mol» TA tt. 
1 « a 144 tt. 

Antres t'tartans an la 
• t eetaeues t 

« mou 43 tr. «0 
• mou »o tr. 
1 an 146 tr. 

Compta entqu 
Lu» 87 à atanstes 

BILLET PARISIEN 

DEUX MALANDRINS 
QUI NE SONT PAS 
DE MÊME FORCE 
P A R I S , 2 6 D É C E M B R E ( m i n u i t ) . I r i e l , b e a u c o u p d ' a r g e n t , e t , p a r 
L e s é c h e c s r é p é t é s e s s u y é s ' 8 U r c r o î t , c e t t e g u e r r e q u i d u r e 

Î>ar lea a r m é e s r o u g e s e n F i n - l b ' e n a u d e l à d e s d é l a i s q u ' e l l e 
a n d e s o n t e n t r a i n d e m o d i f i e r "'«"'«'t a s s i g n é s p o u r la g a g n e r , 

a e n a i b l e m e n t l e s p o s i t i o n s res-l l ' é l o i g n é d u b u t a u l i e u d e l ' e n 
p e c t i r e a d e s n a t i o n s e n g u e r r e , r a p p r o c h e r . 

L a R u s s i e s o v i é t i q u e p o u s s é e ) O n c o n ç o i t d e q u e l l e s i l l u -
p a r S t a l i n e e t M o l o t o v , c o n t r e »>ons t o m b e n t l e s d i r i g e a n t s 
l ' a v i s d e L i t v i n o v , d a n s l a v o i e j » o v i é t i q u e s ! L e r ê v e q u ' i l s 
d o p a n s l a v i s m e l e p l u s a u d a - a v a i e n t c a r e s s é s ' é v a p o r e a u 
c i e u x , a v a i t é t é m i s e e n a p p é - c o n t a c t d u m o n d e r é e l e t l e u r 
t i t p a r l e p a r t a g e d e l a P o l o - p r e s t i g e , d a n s l e u r p r o p r e p a y s 
g n e . N o n s e u l e m e n t e l l e a v a i t | c o n " w e à l ' é t r a n g e r , p â l i t d a n s 
d e s v i s é e s s u r l e s é t a t s b a l t e s I» m ê m e p r o p o r t i o n . D e s vic i«-
e t l a F i n l a n d e , m a i s e n c o r e e l l e s i t u d e s d e l e u r p o l i t i q u e , i l 
l o r g n a i t l a S u è d e , c e r t a i n s t er - r é s u l t e q u e , d a n s l ' a s s o c i a t i o n 
r i t o i r e s b a l k a n i q u e s , e t c . . S o n d ' H i t l e r e t d e S t a l i n e , l e s e c o n d 
p l a n é t a i t d ' e n finir p r o m p t e - n ' e s t p l u s e n m e s u r e d ' i m p o s e r 
m e n t a v e c l a F i n l a n d e e t d e * a v o l o n t é a u p r e m i e r . L e 
p o u r s u i v r e v e r s l ' O u e s t sa m a r - R u s s e a b e s o i n d e l ' A l l e m a n d 
c h e e n a v a n t . L e s i n d i c a t i o n s a u m o i n s a u t a n t q u e l ' A i l e -
t r o u v é e s s u r d e s a v i a t e u r s m a n d a b e s o i n d u R u s s e . I l s 
t o m b é s e n t r e l e s m a i n s d e s a v a i e n t r e f a i t e n s e m b l e l a c a r t e 
F i n l a n d a i s t é m o i g n e n t d e s e s de l ' E u r o p e , c o m m e d e u x 
i n t e n t i o n s à c e t é g a r d . m a l a n d r i n s q u i s e p a r t a g e n t 

L a r é s i s t a n c e v i c t o r i e u s e d u d ' a v a n c e l e b u t i n , 
p e u p l e finnois a d é j o u é t o u s M a i s l ' u n d e s 
s e s c a l c u l s . L a g u e r r e q u ' e l l e a « 'é tant m o n t r é a u - d e s s o u s d e 
d é c l e n c h é e e n F i n l a n d e s ' a v è r e , sa t â c h e , s o n c o m p l i c e n e va-t - i l 
p o u r e l l e , u n e t r è s m a u v a i s e , p a s r e m e t t r e e n c a u s e l e s p r i n -
a f f a i r e . E l l e l u i c o û t e b e a u c o u p c i p e s m ê m e s d u p a r t a g e , 
d ' h o m m e s , b e a u c o u p d e m a t é - ' René ROUSSEAU 

«La guerre,! IjflE EMOUVANTE 
c e s t m o '*1 PRISE D'ARMES 

AU FRONT 

Deux g u e t t e u n dans un poste avancé au bord du Rhin. 

fi 
(33 434) 

Toutes les déclarations officielles 
d'Hitler, lancées à grand bruit dans 
le monde entier par la radio alle­
mande, ont contenu un petit couplet 
attendri sur la paix. 

La France surtout a été particu­
lièrement favorisée à ce sujet. Que de 
fois Hitler a affirmé ses intentions 
hautement pacifiques à son égard ! 

Et actuellement encore, alors que 
i guerre est commencée depuis trois 

mois, la radio allemande continue à 
dire aux Français : « Nous ne vou­
lons pas nous battre contre vous; for­
cez votre gouvernement à déposer Jes 
armes 1 u 

Les conséquences 
de la prochaine 
visite du Pape 

au Quirinal 
Rome. 28 décembre. — L'Immi­

nente visite de S S . Pie XII 
souverain* Italiens accapare presque 
entièrement l'attention des milieux 
diplomatiques et religieux de Rome 
qui s'appliquent à en dégager 
signification protonde et à en tirer 

m a l f a i t e u r s d e s conclusions touchant les excel­
lentes répercussions que le geste 
pontifical ne manquera pas d'avoir 
sur les relations Italo-vatlcanea 

La solennité dont on veut entou­
rer, de part et d'autre, la visite du 
pape au Quirinal démontre bien, dit-
on dans ce» milieux, l'exceptionnelle 
Importance que l'on y attache et 
le souci d'en faire une manifesta­
tion qui reste h tous égards mémo 
rable et rempli: 

La multiplication 
des condamnations à m o r t 

pour des fautes vénielles 
1 baptisées "crimes de haute t rahison" 

indique bien les difficultés que 
rencontrent les nazis en Allemagne 

Lorsque Hitler eut décidé de réoc-

Avec ceux qui eurent l'honneur 
du communiqué 
AUX ARM2ES... | prendre le garde-à-voua entre la dra-

On part au petit Jour, on rouie de» ! P e a u e t l e général. 
heure» durant »ur de» routes de cha-1 * Sous-lieutenant... > appelle d s 

«étendent de»'• nouveau l'officier ; et. des rangs du 
bataillon de chasseurs bondit un 
< diable bleu > qui. en quelque» en -

.e dernier facteur d'insécurité entre la ! a r r o »*» depuis «tee'»e^a7n^i'n'a"pu J a n l b é " ' ™ , < ? l n l î o n " " » « * * • • 
c- . I - A u l'absorber tant elle »n « t « , ^ . . - „ . Le général ordonne c Ouvres la 
France et 1 Allemagne. ,, | " ^ ^ ^ r e T d « Œ e . où ̂  '' ^ ^ t * m b O U r i e t C l â l r o M 

ta troupe. SL f oré* ouë f . t a , s e n . t ' » . d l t } " *""*•» . ™ « ? -

I que côté desquelle» » étendent d 
cuper la Khename, Ooenng decla- I champ» couvert» de givre. Dan» i „ 
rait : « Nous avons simplement écarté | sillons, les eaux de pluie que 1» terre 

Lorsque Hitler eut réalisé l 'An 

chluss. ,i affirmait modestement : „ Je ^ f t ? J ? % ^ J t ^ ^ ^ , ^ ^ " £ " ? £ . t £ 
crois que nous avons ainsi apporté une ° n e n s "• d e m u n i t l o n » et peuplées | v o l r t q u l n o u g w n t cogérés . . , . 
contribution à la paix européenne. » 

Lorsque Hitler eut fait occuper 
Prague, il redit encre : « Mais j'ai 
surtout, je crois, rendu ainsi un grand 
service à la paix. » 

Lorsqu'il eut odieusement violé le 
territoire polonais et fait massacrer le 
peuple polonais, Hitler parlait encore 
de paix... Car la paix, c'est Hitler 
seul qui la veut. La guerre, c'est l 'An­
gleterre et la France qui l'ont voulue. 

Maintenant la France et l'Angle­
terre savent à quoi s'en tenir sur la 
volonté de paix d'Hitler. Toute sa 
politique depuis 1933 reposait sur un 

Du^Tn'rTl!^', 2 6 d * c e m b r e - ~ « u l rubrique générale de « « b o t . ™ monstrueux abus de confiance. 

Péninsule. n * M J " délinquants qui sont le» une meule d" roi a l l è m a n d » 81 Le jour ou il déclara au docteur 
"" u n t a s d e «-'r- Rauschning, ancien président du Se 

>. J U ^ X I » I . u e m a n o .ulourd'h„i . „ •• U r encourt 
de Dortmund. dan . ÎT™*™.™ A ! m » A n ' '» »** 

On fait notamment remarquer que! P l " 8 , T ,
H

: . u t " b ' e « P ° u r ^ r é g i m e . ' : ne? s ^ ' î n c e n d ^ " J U ? , M " ' E S 
l'initlatlve de S S Pie XII aura pour . . V c l f ' . d tpr.** »». Journal allemand ' 
résultat certain de consolider 1 _... 
té morale du pays et d'associer plus 
étroitement l'Eglise et 1 Etat, en 
Italie. 

D'autre part, le geste du pape est 
considéré comme devant avoir d'im­
portantes répercussions sur le plan 
International, du fait, dit-on, qu'il 
constitue un précédent qui ne man­
quera pas d'engager le chef de la 
chrétienté à effectuer à l'avenir d'au­
tres visites A l'étranger. 

Dans U Vienne, ou leurs parents sont réfugiés, ces petits Alsa­
ciens et Lorrains ont reçu de* jouets offerts par les municipalités 

et le préfet du département. II Y T. 133.3841 

LES RUSSES 
attaquent encore en vain 

en Carélie 
ET HISSENT SEPT CENTS CADAVRES 

SUR LA GLACE DU LAC 

hs attaques contre 
les petits états neutres 

recommencent 
eu Allemagne 

- - **ot€ Erae », v 

la Ruhr, la liste dea exécutions capi- : . „ , " , " < S u a n t ï u x « « d a m n a t i o n s 
taies pour la période du 3 novemore c a p l t a 1 * * P 0 " ' val- elle» sont lnfll-
au 33 décembre. . geea 1 u e l l u e soit le montant du 

Sur quarante-quatre.»xécutIon» re-1 la
r

r c l n ' AiDai l e n o n " h é Johann 
levée» dans un seul organe nazi pen- W e ! n h a m m l e r . de Munich, a été con-
dant un mole, sept e t * été p r o n o n - 4 d a m n é a œ o r t P*r 'e tribunal de 
cée» pour haute trahison sept p o u r l M u n l c h ' l e 1 8 décembre, pour deux 
incendie» de ferme», treize pour vols1 v o l s d o n t ' ' u n l u l a rapporté cinq 
à la faveur de l'obscurcissement. | m a r l t * et l'autre vingt-six pfennlngsl 
quatre pour escroquerie» aux dépens ** f o r c * d e rès'stanoe morale du 
de soldats et cinq pour violences P e uPle allemand fait l'objet de» plus 
odieuses vives sollicitude» et même dea p!us 

Le régime nazi » toujours été ""* souci* des dirigeant» nazi». C'est 
extrêmement sévère contre les délits P ° u r l a Pré£erver que lea tribunaux 
de haute trahison, comprenant même, d u Reich condamnent a des peine» 
dans cette rubrique 
passeraient «llleurs pour des lndls- : coupable» d'avoir écouté un poste 
crétions passibles du tribunal cor- i d e radiodiffusion étranger. Les postes 
rectlonnel. Malgré cela le nombre des d« l'D R.S.S et de l'Italie ne sont 
traîtres reste éievé. Les incendies de P " mieux traités que les poste» de 
fermes ne sont punis de mort que Strasbourg ou de Daventry 
cl-puis la guerre et entrent sous la (Lire la suite page 2 . ) 

nat de Dantzig : 
La guerre, c'est moi. 

La France et l'Angleterre 
unies par le sang 
de leurs enfants 

de soldats, mais où nul bruit, nul j A y a n t é p i n g l é la croix ds « 
mouvement, nulle fumée ne révèlent ! gion d'honneur ainsi que ta croix de 
leur présence. j guerre sur la capote du fantassin et 

Lorsque Je pénètre dans le bureau la veste du chasseur. 11 donna à cha-
QU chef d'état-major d'une division, cun de ceux-ci l'accolade. 
Je me trouve en présence d'un coin- | Quelle accolade I Noua étions à 
mandant de chasseurs alpins haut de deux cents métrés peut-être de l'sn-
taiUe, large d'épaules e t portant ! droit où se déroulait la scène ; or. 
moustaches rouîses à la gauloise, j nou» entendîmes le bruit des quatre 

Il est rayonnant. ^ baisers appliqués »ur lea Jouea dss 
— On peut dire que vous tombes à i n o U T « " « légionnaires. 

pic >. prononœ-t-11 en me tendant la i * «"ermez le ban ». L'officier d'état-
main. Quand J'ai appris par un c o u p | m * i ° r P o u r a u i t l a lecture de sa lUte : 
dv téléphone de l'armée que voua ve- * 8 e r g e n t A ' " P 0 ™ 1 B ' <**•*>"• C. soldat D. Bifflna et chasseurs appe­

lée s'élancent fusil ou mousqueton 
sur l'épaule dans la direction du 
drapeau, devant lequel lia s'immobi­
lisent au port d'armes. 

Soixante noms sont ainsi pronon­
cés, soixante fols le sous-ofncler s u 
plateau, saisissant une enveloppe, en 

— certes. Nous avons une prise tire une médaille militaire ou uns 
d armes. , croix de guerre que le général Axe 

Vous l'avoueral-Je? Je aul» déçu. I »ur une Jeune poitrine en prononçant 

niez Jusqu'à nous. J'ai été très heu 
reux pour nous et pour vous. Figu 
rez-vou» que vous assisterez demain 
matin à une cérémonie dont Je vous 
assure que vous conserverez long­
temps le souvenir. 

— Peut-on savoir? 

Paris, 26 décembre. — La publlca-

g. _ ~ T T " ,,.„„„,_ " ... .». françaises et britanniques pendant 
l?s premiers mois de 1a guerre, oons 

Propos de guerre 

LES PRETRES 
AUX ARMÉES 

Amsterdam. 26 décembre. — Le 
pioblème de la neutralité est discuté! 
de plus en plus, en Allemagne, dans | 
un sens menaçant pour le» petit» 
états neutres. Le < Weatdeutscher 
Beobachter ». qui consacre plusieurs! 
artlota», à cette question, s'ind gne 
de l'attitude passive des petits étatal ' 
neutres « en face de la pression bru- i • 
•-aie de l'Angleterre. > 

L'organe nazi adresse un dernier i Sou» le titre « L e s prêtres aux I la manière de 1914. Le coude à 
avertissement à tous ceux «dont armée»», la « R e v u e des Deux- coude qui, dans la tranchée pen-
l'attitude. dit-il. est encore équivo- Mondes » a publié dans son numéro ; dant quatre ans, a rapproché le 
que, mais qui ne pourront, a la Ion-, du 1 " décembre, un article qu il prétre-sold>.t du paysan et de l'ou-

cniatot apporte le vin en ligne et traverse nne cbieaae 
dans l es barbelé*, pu. S . A . W B J L (33.43») 

• ttltude de stricte neutralité. 

Un important matériel a été pris 
par les Finlandais 

qui ont abattu vingt-trois avions j ^ g communiqués 

gue. échapper a l'obligation de faire, n c > u s paraît intéressant de résumer vrler a tué l'anticléricalisme dans 
un choix». i t j masses populaires. « C e s ré­

examinant ensuite l'attitude des i n - ! . , , . „, _ J T ^ .. _* * 
neutres, l'organe nazi affirme que les! L'auteur, Paul Lesourd. après | "f""* e t f« € c , u r t s »• A u e tent 

grands états neutree. Italie et Etats- avoir noté que la France é ta i t le u 0 r a t e u r s d e réunions putoUques ou 
Unis en tête, doivent être oonsidérés s e u l pays où les clercs, séminaristes, d'assemblées parlementaires avaient 
comme « non belligérsnts > et non i prêtres séculiers et religieux fus- > représentés comme des « profl-
comme neutres. I ^ s ̂ ^ astreint» au 1 t e u r s » • ? « «accapareurs», de m a u -
s é v f r e ^ ^ r i o ^ h « Z i-ôrleanT'».»» ' » ^ » « * militaire, i t . en cas «te - ™* f rança is , s'étalent révélés 

J T ""P1^0011*8 P a r l o r g n e nazi m r ô i - , H.ns 1M armées i * b r a v e s tVPes » et «bons garçonss. 
de Dusssldorf et son gouvernement guerre, enrôles dans les armée» i r - n / i ~ «SI-VIM 
est p'acé devant la question de es - , combattante» de la m ê m e manière ' ° « o u f P ' * t s * r e n d r e < * " " " 
•olr s'il fait tout peur ' - = » - ' - h - J " • — * 

tltue le meilleur démenti aux allé-1 
gâtions de la propagande allemande 
qu tend » faire croire que c'est ta I 
France qui soutient tout le poids 
de la guerre, a déclaré le porte-pa­
role du haut-commandement fran­
çais. 

L?a pertes britanniques se décom­
posent comme suit : 

Armée de terre, trois tués (par ac- , U n e p r i 8 e d'srmes en pleine campa-[des paroles qui ne parviennent point 
* • ? ! ' m . a r l n * ' 2 0 7 0 t u * * : ' o r c « " gne est un apectacl» fort beau, fort Jusqu'à nouï. mais qui « ,nt d e T p . -

impressionnant et parfois très êmou- ' rôles de félicitations et ds remsr-
vant. Mais quoi? ellea ont été si cléments, qu'accompagne u n s pol-
nombreuse» depuli deux moi» e t 'gnée de main. 
demi, lea priées d'armes, que Je mei E » c'est le dédié. Chaque unité va 
demande «i l est bien nécessslre que a *°a allure propre. Lea chasseur» 
J'aie si longtemps roulé pour ê t r e i 0 0 " 1 " » * la charge, les bifflna oom-
rédult à en décrire une de plus i m e * la parade, on, aperçoit, à aon 

Qu'en me pardonne. Je ne sa-vala ""*• , e légionnaire, le médaillé ml-
pas ce qui m'attendait. Ce qui ^ l r e ' J | f » J ^ r ^ U T * - d . " „ ™ ^ U 1 J l ! U . M , î ! 
m'attendait c'était ceci: 

de l'air. 438. 
Les pertes françaises correspon­

dant?» sont de 1.136 tués dans l'ar­
mée de terre ; 2SH dans la marine et 
42 dans les forces de l'air. 

LES PREMIERES 
TROUPES 

AUSTRALIENNES 
ont débarqué 

dans un port anglais 

HalalnXl, 26 décembre. — Voici le ! le théâtre des opérations. De nom-
commurrlqué finlandais sur les ope- atasjeas ville» ont été bombardés, 
rations qui as sont déroulées le M mais avec peu de dégâts en raison 
décembre : de l'aJtltude a laquelle lea raid» fu-

O--. attaque» de 1 enn-ml ont «u | " » « effectues. 
Heu en diver» points de 1 uthme de j Les forces aérienne» finlanda.s-s 
CaréilM, soutenue» par dea tant . , dé font été aussi très actives. La D C A . 
1 artillerie et dss avions. L attaque et lea avions ont abattu douze appa-
prlnclpal» «est produite d vsnt le ! relia ennemis, surtout des bombar-
lac de Suvanto. que le* Russes ont j dlers. 
esaay* de traverser en quatre en- j A u ^ ^ vingt-trois avions russes 
droits. Toutes ces attaques ont été f u r e m a 0 , t t u » dans ta Journte du 
repoussées et lenneml a perdu u n [ 2 5 asoe^br». 
grand nombre d'hommes. 

er une que les laïcs, rappelle la belle con­
duite du prêtre-soldat et du reli­
gieux pendant la tourmente de 
1914-18. Leur livre d'or contient des 
chiffres éloquents : 5.000 morts, 
16.000 citations, 10.000 croix de 
guerre. 900 croix de la Légion 
d'honneur, 1800 médail les mil i ­
taires, 600 médail les des épidémies. 

Il va sans dire que, pas plus que 
l'auteur, nous n'avons, en reprodul-

Communiqué du 2 6 décembre, 
au matin 

D e u x c o u p s «le m a i n e n - j M n t ces chiffres l' intention de m o -
i i c n i i s à l ' e s t ( l e | a M o s e l l e nopoliser /héro ï sme et le dévoue-
o n l é t é r e p o u s s e s p a r n o s ment au profit du clergé ca tho V u e 
f e u x . . 

Communiqué du 2 6 décembre, 
an *oir 

Durant la Journée, les Finlandais 
ont capturé cinq canons d'infente-
rt». scias mitrailleuses, cinq canon» 
ft tir rapide et tirent cinquante prl-
sonnl-ra. 

Sur U glace du lac Suvanto, le» 
Rus»'» ont laissé sept cents csdsvres. 

Sur 1» front prient»] , au nord du 
lac Ladoga, calme complet. 

A l'est de la rivière Alttojoal. les 
mnlsndats ont pria un canon et un 
char d'assaut. 

A l'est de Llekaa. vingt camions 
russes ont été détruits et a Suomossl-
mt. deux tanks soviétiques. Rien 
d'important a signaler <ur le r?*te 
du front. 

SUR MER : Bombardement des 
battarles côtlères de Kolvisto par 
l'aviation soviétique et des navires 
cotler». N jmbreux bombardements. 
au cours de la journée du 35. de plu-
• l e u n fort» cOtlers. 

Dana le golfe de Finlande, la D C A . 
et tas gardes-cotes ont abattu neuf 
appareils ennemis Deux avions en­
nemis ont été abattus par 1-s batte­
ries cotisées du tac Ladoga. 

DAMS LR8 AIRS : Activité Intense 
a s l'aviation ennemie dans la jour­
née «lu » , tant à l'Intérieur que sur 

(Lire la suite page 2 . ) 

A c t i v i t é « le n o s é l é m e n t s 
î l e c o n t a c t . 

Pasteurs protestant» et rabbins ri 
valisèrent, i cet égard, avec nos 

vert. Parmi ces derniers, chez 
chasseurs, il en est un si petit, si 

Le lendemain matin 11 fait très petit — Il a tout Juste la taille ré-
froid; mais le soleil est éclatant, i glementalre — que l'on ne peut se 
Je me trouve dans le décor claasique retenir de sourire en le voyant as re-
où ae déroulent les solennités de ce dresser, bomber le torse, regarder bien 
genre: une vaste prairie limitée par en face, dans lea yeux, les généraux 
la ferêt vosgienne. Sur la prairie, debout, au garde-S-vous. aur la ban-
perpendlculalrement à la route sont quette givrée du talus. 
rangées la ollque et ta musique d'un Pourquoi tant de rubans ont-Us 
régiment d'infanterie, le drapeau et, été distribués en cette matinée t 
son escorte gantée de blanc, quatre ï*ar<* 1"* l'avant-veille. opérant de 
compagnies dudit régiment, un ba- ,«>•"*« • » « » » • * « « u r . »•• « « " 
t a i l l a d e chasseurs avec, bien en- ! « ^ « » n t œ m , » r ^ . d . telle 

llennee est arrivé en Angleterre. II a j tendu, sa fanfare dont le fameux cor f ° ™ 2 " ' " mnni™* ~ i , T ^ ' m 
ayant l'esprit large.» [débarqué mardi matin dans un port I de chasse de larme répond «u clairon n | .U™ d u .T£T?™u^ï£it\\^ï 

r ' « t -n t« , r*« H'„n. . t ^ n ^ h i r . d« l a c o t « S u d T 0 1 " l e a hommes d? quand éclate la marche de «S id l - ; d < 

C e s t entoures d u n e atmosphère „. ^ u ^ ^ f o n t t l e d e jav ia - ; Brahlm ». 
de sympathie que nos prêtres sont t l o n australienne 

Londres. 26 décembre. — Le pre­
mier contingent de troupes austra-

entrés dans la guerre de 1939. Ils 
sont actuel lement environ douze 
mille sous les armes. A Paris, il y 
a 524 prêtres mobilisés, sur 1.400 ; 
dans le diocèse de Lille, 480 sur 
1.380 ; dans le diocèse d'Arras, 280 
sur 1.000 ; dans l'archidiocése de 
Lyon, 370 sur 1.439. A l'état-major 
de l'armée de l'air, on trouve un 
lieutenant-colonel qui, en temps de 
paix est un abbé, professeur de 
droit canonique à 

LA 
SUR LE FRONT 
Filhr.r a pouraluvl lundi 

_ Faculté d e ! v l s l t r d « N o é l s u r l e , K > n t ouest en du~beret"de même couleur? le "générai 
Lyon. Les religieux dé tous ordres,i** r e n d a n t "après d u n groupe d e s - i ^ p i a c e a u centre, face aux troupes 

conçu : 
« A la fin de la matinée a eu lieu. 

Le général commandant l'armée dans le» Vosges, un vif engagement 
arrive. Il est suivi d'autres généraux entre un de noa détachements de 
et de son état-major. Derrière le reconnaissance et des éléments a i l s -
groupe marche un sous-lleutenant i manda Noua avons fait quelques prl-
portsnt un grand plateau métallique sonnlers. dont deux officiers s. im 
psrell à ceux dont on use pour servir ' vous dirai un Jour ce que signifiaient 
le thé et sur quoi s'eeitaseent des ces quelques m o u . 
enveloppes de pspter bulle. Vous comprendrez pourquoi, ma 

Tout ae déroule d'abord selon le recevant en son bureau, le chef 
cérémonial habituel : sonneries et! d'état-major de la division avait ral-
battertes « Aux champs ». « Au dra- son de me dire que Je conserverai 
pesu » : « Marseillaise ». revue. Après longtemps le souvenir de cette prias 
quoi, vêtu de ls capote kaki, coiffé d'armes. 

sur leur aéro­

France est une nation catholique 
que son clergé constitue une 

quartiers. Ce régiment, qui a été re­
formé, est celui dont 11 fit partie lors 
de La guerre de 1914-18. 

pPétrïs-sold^ts rt nos aumôniers. « » « " - • D o m i n i c a l . Franciscains, ̂ t 
Mais nous ne pouvons oublier que J a p ^ n s . ' Ass°mpUonnistes . Pères n a « ^ mvml m t e i u * . , . 

P ar essence et par tradition, la d e s M 1 f o n i L d e L I ° n e t îl P ^ ' m n t d ' l n f a n t « r t ' ' d « Liât, dans Lazaristes. Pères Blancs . Pères du 
Saint-Esprit , Frères des écoles chré-

, . tiennes, M a r 1 s t e s, Bénédictins. 
J ^ , » • " ? * * » * — » à ^ O b l a t e . etc., sont partis par cen-vie et au moral du pays. I ^ a y e c ] e ^ ^ q u e J 

On dira peut-être que ces prêtres [ olergé séculier. Tous, des pius hauts 
n'ont fait , en somme, que leur de- | grades aux plus humbles fonctions, 
voir, comme tant et tant d'autres 
citoyens français. C'est vrai, et U y 
eut au cours de la dernière guerre 
d'Innombrables héros dans tous les 
milieux sociaux. Mais ce qui est 
également vrai, c'est que le clergé 
ne devrait contribuer régulière­
ment, canctilquement, à la défense 

appelle le drapeau k lul, commande 
lui-même le « Présentez armes ». Puis 
un de ses officiers qui tient un pa­
pier en main lance .' « Sous-lleute­
nant... ». Des range de l'Infanterie 
sort celui dont le nom vient d'être 
prononcé et qui, au paa de course, va 

accomplissent leur devoir dans les 
unités combattantes les plus di­
verses. 

Voulez-vou6 quelques chiffres ? 
On estime qu'environ un millier 

de Jésuites, 500 Capucins. 200 Laza­
ristes, 178 Dominicains sont sous 
les armes. Dès le début des hosti-

nationale que dans l'aumônerie e t j u t é s . une vingtaine d'eocaésiasti-
les formations sanitaires, parce j ques sont tombés sur le front fran-
qu'il y a Incompatibilité entre le i cals. Ajoutons qu'il y a présente-
ministère ecclésiastique e t le ser- ment faisant partie des cadres de 

l'armée, 400 aumôniers pour l'ar 

Ph. SA F A R A 33 454 

Dams u b a r r a i t da l'Est, les machines de l'usine ont été proté­
gées à Taida d» s a c de tabla . 

vice des armes. D a fallu une t em­
pête anticléricale de triste mémoire 

| pour que des lois missent « les cu ­
rés sac au dos ». 

Mais puisqu'il en est ainsi, 11 
n'est pas indifférent qu'on sache 

! comment la olergé français se com­
porte à la guerre et quel rôle 11 joue 
sur le front. Non, certes, qu'il soit 
besoin de réfuter à l'avance les 

'uepties d'une < rumeur infâme > à 

mée de terre. 49 pour la marine et 
25 pour l'armée de l'air. 

Quel réconfort pour nos soldats 
et quelle consolation pour leurs fa ­
milles que la présence au milieu 
des troupes de tant de prêtres 
dignes représentants de ce clergé 
français toujours à la hauteur de 
sa sublime mission 1 

l.ouis D A R T O I S . 

L'Allemagne 
if eut entraver le transit 

vers la Belgique 
des marchandises 

provenant 
des pays baltes 
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Un rad.. -r portage a a f r o a t Dans a a e tranchée, e a Ligne, 
un j e a n e soldat cents» ta* ia 

BruraUes. ae décembre. — L^a> 
Donation des paya baltes vers la Bel­
gique rencontre des difficultés cha­
que jour croissantes de ta nat* d» 
l'Allemagne. 

Las autorités allemands* variant 
et multiplient à 1 infini le nombre 
dss certifies** exigibles peur tas mar­
chandises devant Taaalter par l e . 
territoire du Relch ou 
eaux territoriale 
lorsque la cour dea prises i 
considère les certlfloata 
comme valables e t réguliers, «Ma* 

du 
dispose en dernier rassort a Matra. 

S est à noter, d'autre part, «pat ta 

-tk.ro�

